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                     Tu e Tua Casa 
 
 
 
 
 

“E eles disseram: Crê no Senhor Jesus-Cristo, e serás salvo, tu e a tua casa.” — (ATOS, 16.31) 
 

Geralmente, encontramos discípulos 
novos do Evangelho que se sentem 

profundamente isolados no centro 

doméstico, no capítulo da crença religiosa. 

Afirmam-se absolutamente sós, sob          

o ponto de vista da fé. E alguns, 
despercebidos de exame sério, tocam a 

salientar o endurecimento ou a indiferença 
dos corações que os cercam. Esse 

reporta-se à zombaria de que é vítima, 

aquele outro acusa familiares ausentes. 

Tal incompreensão, todavia, demonstra 

que os princípios evangélicos lhes 
enfeitam a zona intelectual, sem lhes 

penetrarem o âmago do coração. 

Por que salientar os defeitos alheios, 
olvidando, por nossa vez, o bom trabalho 

de retificação que nos cabe, no plano da 

bondade oculta? 

O conselho apostólico é profundamente 

expressivo. 

No lar onde exista uma só pessoa que 
creia sinceramente em Jesus e se lhe 

adapte aos ensinamentos redentores, 
pavimentando o caminho pelos padrões  

do Mestre, aí permanecerá a suprema 

claridade para a elevação. 

Não importa que os progenitores sejam 

descrentes, que os irmãos se demorem 
endurecidos, nem interessam a ironia, a 

discussão áspera ou a observação ingrata. 

O cristão, onde estiver, encontra-se no 
domicílio de suas convicções 

regenerativas, para servir a Jesus, 

aperfeiçoando e iluminando a si mesmo. 

Basta uma estaca para sustentar muitos 

ramos. Uma pedra angular equilibra um 

edifício inteiro. 

Não te esqueças, pois, de que se 

verdadeiramente aceitas o Cristo e a Ele 
te afeiçoas, serás conduzido para Deus,  

tu e tua casa. 

In: “Vinha de Luz” – Francisco C. Xavier/Emmanuel 

 

 
 

 

 

 

 

 

773. Por que, entre os animais, os pais e os 

filhos deixam de reconhecer-se, desde que 

estes não mais precisam de cuidados?  

R- “Os animais vivem vida material e não vida 

moral. A ternura da mãe pelos filhos tem por 

princípio o instinto de conservação dos seres 

que ela deu à luz. Logo que esses seres 

podem cuidar de si mesmos, está ela com a 

sua tarefa concluída; nada mais lhe exige a 

Natureza. Por isso é que os abandona, a fim 

de se ocupar com os recém-vindos.”  

774. Há pessoas que, do fato de os animais ao 

cabo de certo tempo abandonarem suas crias, 

deduzem não serem os laços de família, entre 

os homens, mais do que resultado dos 

costumes sociais e não efeito de uma Lei da 

Natureza. Que devemos pensar a esse 

respeito? 

 R- “Diverso do dos animais é o destino do 

homem. Por que, então, quererem identificá-lo 

com estes? Há no homem alguma coisa a 

mais, além das necessidades físicas: há a 

necessidade de progredir. Os laços sociais são 

necessários ao progresso, e os de família mais 

apertados tornam os primeiros. Eis por que os 

segundos constituem uma Lei da Natureza. 

Quis Deus que, por essa forma, os homens 

aprendessem a amar-se como irmãos.”    

 

775. Qual seria, para a sociedade, o resultado 

do relaxamento dos laços de família?  

R- “Uma recrudescência do egoísmo.” 
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Reuniões Públicas 
 

Quartas-feiras: 15h30min          
Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

 
 

Sábados: 18h 

Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

Procure chegar pelo menos 
15 minutos antes do início. 

 
 

A palestra faz parte do 

tratamento espiritual.   

 

 
 

 

 

  
Evangelização Infantil  

 
 

 

  
 Estudo da Doutrina 

Espírita   
Cursos Diversos  

 

 

 

  

 
 
 

 

 Biblioteca do C.E.U. 

Leia Kardec 
 

Instrua-se, atualize-se! 

   

Organização Religiosa Sem Fins Econômicos  

 

 

ASSOCIE-SE AO C.E.U. 
 

 

  Dia 08de junho e´ dia de . . . 
 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

O Evangelho de Jesus 

 é a ferramenta divina  
para a ascensão espiritual. 
 

 

Estude o Evangelho! 
 

On-Line   ─  quintas-feiras às 20h 
 
Presencial  ─  sextas-feiras às 15h 

 

Informações na secretaria 
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PALESTRAS DO MÊS DE JUNHO 
DIA PALESTRANTE TEMA 

1 Carmem Parábola da Figueira Seca 

5 Roseana O Ponto de Vista Material 
e Espiritual 8 Márcia   (LEAL) 

12 Cristhiane 
 

O Perdão Como Terapia 
15 Vinícius 

19 Zezinho 
 

Transformação Moral 
22 Márcio 

26 Silvia 
 

Justiça, Amor e Caridade 
29 Margareth 

 

http://www.centroceu.com.br/
mailto:ceucompespiritasunidos@yahoo.com


A Excelência da Caridade 
Por Allan Kardec       

 

Aplicai-vos a desenvolver esses 
sentimentos que, engrandecendo-se, 
destruirão o egoísmo que vos mata. 

Quando a caridade tiver penetrado as 
massas, quando se tiver transformado na fé, 

na religião da maioria, então vossas 
instituições se tornarão melhores pela força 
mesma das coisas; os abusos, oriundos do 

personalismo, desaparecerão. 
Ensinai, pois, a caridade e, sobretudo, 

pregai pelo exemplo: é a âncora de salvação 
da sociedade. Só ela pode realizar o reino do 
bem na Terra, que é o reino de Deus; sem ela, 

o que quer que façais, só criareis utopias, das 
quais só vos resultarão decepções. 

Se o Espiritismo é uma verdade, se deve 
regenerar o mundo, é porque tem por base a 
caridade. Ele não vem derrubar os cultos nem 

estabelecer um novo; proclama e prova 
verdades comuns a todos, base de todas as 

religiões, sem se preocupar com detalhes. Não 
vem destruir senão uma coisa: o materialismo, 
que é a negação de toda religião; não vem pôr 

abaixo senão um templo: o do egoísmo e do 
orgulho; mas vem dar uma sanção prática a 

estas palavras do Cristo, que são toda a sua 
lei: “Amai ao vosso próximo como a vós 
mesmos.” 

Não vos admireis, pois, de que ele tenha 
por adversários os adoradores do bezerro de 

ouro, cujos altares vem destruir. Tem 
naturalmente contra si os que acham sua 

moral incômoda, os que de bom grado teriam 
pactuado com os Espíritos e suas 
manifestações, se estes condescendessem em 

distraí-los; se não tivesse vindo rebaixar-lhes 
o orgulho, pregar-lhes a abnegação, o 

desinteresse e a humildade. Deixai-os dizer e 
fazer; as coisas não deixarão de seguir sua 
marcha, porque estão nos desígnios de Deus. 

Por sua poderosa revelação, o Espiritismo 
vem, pois, apressar a reforma social. Por certo 

seus adversários rirão dessa pretensão e, 
contudo, ela nada tem de presunçosa. 

Demonstramos que a incredulidade, a 

simples dúvida em relação ao futuro, leva o 
homem a se concentrar na vida presente, o 

que muito naturalmente desenvolve o 
sentimento do egoísmo. O único remédio para 
o mal é concentrar a atenção sobre um outro 

ponto e confundi-lo, por assim dizer, a fim de 
que modifique seus hábitos. 

Provando de maneira patente a existência 
do mundo invisível, o Espiritismo leva, 
forçosamente, a uma ordem de ideias bem 

diversa, porque alarga o horizonte moral 
limitado à Terra. A importância da vida 

corporal diminui à medida que cresce a da vida 

espiritual; colocando-nos 
naturalmente num outro 
ponto de vista, o que nos parecia uma 

montanha não se nos afigura maior do que um 
grão de areia. 

As vaidades, as ambições terrenas tornam-
se puerilidades, brinquedos infantis em 
presença do futuro grandioso que nos 

aguarda. Prendendo-nos menos às coisas 
terrenas, menos nos satisfaremos a expensas 

dos outros, donde uma diminuição no 
sentimento do egoísmo. 

O Espiritismo não se limita a provar o 

mundo invisível. Pelos exemplos que desdobra 
aos nossos olhos, ele no-lo mostra em sua 

realidade e não tal como a imaginação o havia 
feito conceber; ele no-lo revela povoado de 
seres felizes ou infelizes, mas prova que só a 

caridade, a soberana lei do Cristo, pode 
assegurar a felicidade. 

Por outro lado, vemos a sociedade 
terrestre dilacerar-se mutuamente sob o 
império do egoísmo, ao passo que viveria feliz 

e pacífica sob o domínio da caridade. Com a 
caridade tudo é, pois, benefício para o 

homem: felicidade neste mundo e no outro. 
Não se trata mais, conforme a expressão de 
um materialista, de um sacrifício de tolos, 

mas, segundo a expressão do Cristo, de um 
dinheiro aplicado ao cêntuplo. 

Com o Espiritismo o homem compreende 
que tem tudo a ganhar se fizer o bem, e tudo 

a perder se praticar o mal. Ora, entre a 
certeza - eu não direi a chance - de perder ou 
ganhar, a escolha não pode ser duvidosa. 

Assim, a propagação da ideia espírita tende, 
necessariamente, a tornar melhores os 

homens uns para com os outros. O que ele 
faz hoje sobre os indivíduos, fará amanhã, em 
relação às massas, quando estiver divulgado 

de maneira geral. Tratemos, pois, de 
propagá-lo no interesse de todos. 

Prevejo uma objeção que, segundo essas 
ideias, pode ser levantada: a de que a prática 
do bem seria um cálculo interesseiro. A isso 

respondo que a Igreja, prometendo as alegrias 
do céu ou ameaçando com as chamas do 

inferno, conduz ela própria os homens pela 
esperança e pelo temor; que o próprio Cristo 
afirmou que o que se der neste mundo será 

devolvido centuplicado. Realmente, haverá 
maior mérito em fazer-se o bem 

espontaneamente, sem pensar em suas 
consequências; mas, nem todos os homens já 
chegaram a esse estágio, e mais vale praticar 

o bem com esse estimulante do que não o 
praticar absolutamente.  

                       In: “Viagem Espírita em  1862” 3 



 

                                 

                       
       Jesus, infância e  juventude 

 

 

 

 

Diariamente, devemos nos esforçar para 

tornar os nossos corações uma Terra Fértil,  

 a fim de que os  ensinamentos de  Jesus  

floresçam e frutifiquem em nossas vidas. 
 

Vamos ajudar a sementinha a chegar a uma 

 boa terra e a dar bons frutos ?!!! 
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JESUS NO LAR 
 

O culto do Evangelho no Lar aperfeiçoa o homem.  
O homem aperfeiçoado ilumina a família.  

A família iluminada melhora a comunidade. 
A comunidade melhorada eleva a nação.  

O homem evangelizado adquire compreensão e amor.  
A família iluminada conquista entendimento e harmonia. 

A comunidade melhorada produz trabalho e fraternidade.  

A nação elevada orienta-se no direito, na justiça e no bem.  
Espiritismo sem Evangelho é fenômeno ou raciocínio.  

O fenômeno deslumbra. O raciocínio indaga.  
Descobrir novos campos de luta e pensar em torno deles não expressa tudo.  

Imprescindível conhecer o próprio destino.  
Não basta, pois, a certeza de que a vida continua infinita, além da morte.  

É necessário clarear o caminho.  
Do Evangelho no lar, depende o aprimoramento do homem.  

Do homem edificado em Jesus Cristo depende a melhoria e a redenção do mundo.  
 

In: “Nosso Livro” – Francisco C. Xavier -  Espíritos Diversos/ Emmanuel 

 

PAIS, 
 

INCENTIVEM 

SEUS FILHOS 

A   PARTICIPAREM 

DO 

RECRELUZ. 

 

 

 

Inscrições na secretaria. 
 


